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Introdução: Gênero e Educação Matemática na EJA 


Na agenda das políticas públicas, a EJA tem sido objeto de denúncia e luta, por parte dos profissionais e pesquisadores, para assegurá-la efetivamente como um direito.
 Como resultado desse esforço, nos últimos 20 anos, temos acompanhado a ampliação da compreensão dessa modalidade educativa como espaço de direitos e o desenvolvimento de propostas e projetos educacionais de iniciativa da sociedade civil e no âmbito governamental. Entretanto, na atual legislação educacional brasileira, há ainda uma inserção marginal da EJA, o que faz com que o atendimento a esse público continue a ser deficitário sendo necessário “reposicionar a educação de jovens e adultos na agenda da política educacional, articulando-a com a prioridade concedida à educação das novas gerações” (Di Pierro e Graciano, 2003, p. 49).         

        
Na interface desse campo com a Educação Matemática, têm-se consolidado estudos relativos à Educação Matemática de Jovens e Adultos e, “apesar de a quantidade de publicações sobre esse tema ser ainda relativamente pequena no Brasil, a proposição de discussões a esse respeito tem sido cada vez mais freqüente, em atendimento a uma demanda que se foi reconfigurando nos últimos anos” (Fonseca, 2005a,p.9)    


Nos últimos quatro anos, discussões relativas às relações entre conhecimentos matemáticos mobilizados pelos sujeitos em resposta às demandas impostas por uma sociedade marcada pela cultura escrita, têm comparecido com maior freqüência no campo da Educação Matemática no Brasil em decorrência das avaliações do Indicador Nacional de Alfabetismo
 Funcional em Matemática- INAF
 (2002, 2004), pesquisas realizadas com pessoas, jovens e adultas com idade entre 15 e 64 anos, considerando a escolarização e o perfil de distribuição étnica e de gênero da população brasileira.


É nesse quadro teórico  que esta pesquisa encontra-se inserida. As interrogações que fazemos, no sentido de compreender as configurações das relações entre gênero e as práticas de  numeramento
 das alunas e alunos da EJA, contribui para a ampliação desse debate.   

Adotar o conceito de numeramento é problematizar as relações entre práticas matemáticas escolares e não escolares que envolvendo representações e práticas sociais, em uma sociedade marcada pela cultura escrita coloca em cena a discussão de questões como necessidades, valoração, legitimidade, racionalidade e relações de poder, inscritas nessas práticas. Essas questões nos aproximam dos estudos relativos à etnomatemática
  e indicam a importância e necessidade de se assumir, nesta pesquisa, um olhar etnomatemático. 


Por outro lado, indagar sobre as relações entre gênero e as práticas de numeramento, das alunas e alunos da EJA, é procurar conhecer, de modo mais efetivo, as práticas matemáticas das mulheres e homens em uma sociedade grafocêntrica o que nos mobiliza em direção aos estudos de gênero.                


Em relação às pesquisas sobre Gênero e Educação Matemática, Paola Valero (1998) apresenta um Estado da Arte, no qual mostra a escassez de pesquisas integrando essas temáticas em diversos países. No Brasil, a autora aponta a pesquisa de Knijnik (1996)
, com mulheres e homens do Movimento Sem Terra-MST que apresenta, em uma abordagem etnomatemática, a questão da legitimidade cultural relativa aos saberes matemáticos desse grupo e a sua luta por justiça social.

No campo da EJA e da Educação Matemática, Fonseca (2002), reconhece as especificidades e singularidades femininas, das alunas da EJA, mas, não foi objeto de estudo de suas investigações os saberes matemáticos das mulheres e homens em uma perspectiva de gênero.      


Guacira Louro (1997), estudiosa das relações entre gênero e educação, convoca-nos a nos determos de modo mais atento nas práticas escolares que produzem “diferenças, distinções e desigualdades” ( p.57).  Os silêncios, os ritos, o currículo, a forma de organização escolar, os tempos e espaços escolares, as linguagens que perpassam as nossas atuações docentes produzem meninas e meninos, e em se tratando da EJA continuam a produzir mulheres e homens e a perpetuar relações desiguais entre elas e eles.     


É nesse sentido que, nesta pesquisa, nos aproximamos dos estudos de gênero,  buscando  aprofundar essas discussões no campo da Educação Matemática de Pessoas Jovens e Adultas.  Acrescentamos ao cenário de preocupações, com a contribuição de conhecimentos matemáticos para as condições de inserção das pessoas na cultura escrita, questões que relacionam gênero e  matemática, vivenciadas pelas mulheres  e homens, da  EJA, no contexto educativo, estabelecendo um diálogo entre três campos teóricos: o campo da EJA, os estudos de gênero e o campo da Educação Matemática.
 Portanto, é no entrelaçamento desses campos teóricos que se situa a problematização desta pesquisa
: compreender como se configuram as relações entre gênero e as práticas de numeramento das mulheres e homens, ou ainda, como as relações de gênero se manifestam e configuram as práticas de numeramento de alunas e alunos da EJA.

O movimento da pesquisa: questões teórico-metodológicas
 

  O campo da pesquisa é uma associação de catadoras e catadores de materiais recicláveis, e os sujeitos são mulheres e homens, com idade compreendida entre 18 e 68 anos, que participam das atividades de um projeto de EJA desenvolvido na associação. 

 Na tentativa de construir um modo de olhar as relações matemáticas que ali se estabeleciam, de forma diferenciada e desigual, por mulheres e homens, assumimos o conceito de gênero como uma categoria de análise
, reconhecendo, assim, a experiência pessoal dessas mulheres e homens, suas diferenças, e, o seu pertencimento a um grupo cultural que vivencia situações de discriminação, exclusão, desigualdade e opressão, fundadas por e nas relações de poder.

 Para Joan Scoth (1990), gênero é um “elemento constitutivo de relações sociais fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos” e, em uma aproximação entre os estudos feministas e o pensamento de Michel Foucault, “um primeiro modo de dar significado às relações de poder” (p.14). Segundo Guacira Louro (1997) as teorizações foucaultianas sobre o poder têm sido referência para os estudos feministas, pois, a partir dessas teorizações, esses estudos assumirão outro foco de análise que rejeita a polaridade fixa da dominação dos homens sobre as  mulheres, assumindo o poder como um feixe de relações, e não como “um privilégio que alguém possui (e transmite) ou do qual alguém se apropria”(p.38), mas que circula nos diversos espaços sociais , articulando-se, a um saber que, por sua vez, engendra o poder.

Essa articulação plural de poder-saber, constitutiva das relações entre mulheres e homens, instiga-nos a problematizar, insistentemente, em todo o movimento da pesquisa, a matemática, como uma das metanarrativas da modernidade
. É a mathesis
 que estabeleceu parâmetros para a Ciência Moderna e é sobre os parâmetros da racionalidade de matriz cartesiana
 que se organizam as práticas escolares destinadas a tornar  mulheres e homens, sujeitos “autônomos” e que desempenham uma função nesse projeto de modernidade. Investigar as práticas de numeramento é afirmar uma posição contra essa metanarrativa reconhecendo que essas práticas estão imersas na vida de mulheres e homens, não sendo reguladas, portanto, pelo cogito cartesiano, “penso, logo existo”, que institui uma racionalidade universal. Nesse sentido é, também, denunciar uma matemática escolar branca, eurocêntrica e masculina, que como efeito desse pensamento, tem pautado as práticas escolares.


Para Louro (1995), outra contribuição da teorização Foucaultiana , que nesta pesquisa interessa-nos, de modo especial, diz respeito à questão do discurso como “constituidor dos sujeitos e da realidade” (p. 111).

Nessa perspectiva, o discurso é uma prática que não tem a função de apenas nomear as pessoas e os objetos, mas, também de atribuir sentidos sobre as pessoas e o mundo.    Ele “fabrica” as pessoas e objetos, sobre os quais fala, conferindo-lhes status de existência em uma sociedade. Como prática social, ele é constituído por e nas relações de poder-saber, e como efeito dessas relações constrói verdades sobre o sujeito, produzindo assim, seus modos de existência.     

  Nesse sentido, o quadro teórico analítico, desta pesquisa, toma como referência as contribuições de Michel Foucault estabelecendo o diálogo entre as relações de gênero e as práticas de numeramento. Buscamos a compreensão das práticas de numeramento das alunas e alunos da EJA como práticas discursivas, considerando os discursos que ali se constituem e que constituem essas práticas forjados nas (ou por) relações de poder-saber que instituem regimes de verdade.                 


É o discurso, na perspectiva foucaultiana, o fio que tece esta pesquisa e é nas tessituras desse discurso que, a diferença, a subjetividade, as necessidades matemáticas cotidianas, a legitimidade dos saberes matemáticos das catadoras e catadores em relação a matemática escolar, marcada pela  racionalidade de matriz cartesiana, as questões das relações entre mulheres e homens em suas práticas de numeramento, serão problematizadas.   

As discussões relativas ao numeramento são, de certa forma, uma novidade no campo da Educação Matemática que se revela na pluralidade
 de conceitos e interpretações a ele relacionados: alfabetismo matemático, letramento matemático, literacia estatística, materacia, numeramento.  Se no campo da leitura e da escrita, o termo letramento, surgido em meados dos anos 80
, ainda causa estranheza e precisa ser explicado, imaginemos a estranheza dessas discussões no campo da Educação Matemática e, a necessidade constante de, ao procurarmos compreender o termo numeramento, nos voltarmos para as discussões acerca do termo letramento, o que nos impele a enveredar pelos estudos no campo da linguagem.      

A polissemia da palavra numeramento e as suas relações com o letramento é destacada por Fonseca (2004), ao discutir os resultados da pesquisa do INAF 2002, que descreve o perfil do “alfabetismo matemático” da população brasileira jovem e adulta. A autora afirma que apesar da diversidade de termos usados, todos eles relacionam-se de alguma forma com o conceito de letramento, expresso nos trabalhos de Soares (2001), evidenciando, nessas relações, o papel social da educação matemática na promoção e acesso ao “desenvolvimento (cada vez mais democrático e consciente) de estratégias e possibilidades de leitura do mundo para as quais conceitos e relações, critérios e procedimentos, resultados e culturas matemáticas possam contribuir” (Fonseca, 2004, p.13).
É, também, Fonseca (2005b) que, ao relacionar letramento e matemática, discute os diferentes usos dos termos alfabetização matemática, letramento matemático, e numeramento. A autora explicita que a alfabetização matemática, em um sentido acadêmico, pode ser “entendida como o aprendizado da escrita matemática” (p.6). Para a autora, o uso do termo letramento matemático “é quase uma paródia” (p.6): os autores aproveitariam  a reflexão que foi feita para o caso da leitura e da escrita do texto em português e adotariam os mesmos procedimentos para o caso da matemática. 

Com relação ao termo numeramento, a autora distingue duas perspectivas: em uma  primeira perspectiva, numeramento é visto como “o conjunto de práticas que envolvem conhecimento, registro, habilidades e modos de pensar dos procedimentos matemáticos” (p.15). Nesse caso, o numeramento é visto como um fenômeno paralelo ao fenômeno do letramento.  

Outra possibilidade é considerar o numeramento como “um conjunto de habilidades, de estratégias de leitura, de conhecimentos que se incorporam ao letramento” (p.16). Nesse caso, supõe-se que o letramento engloba o numeramento, uma vez que o sujeito, para fazer frente às demandas da nossa sociedade, que se pauta nos valores e nos princípios da cultura escrita, precisa mobilizar conceitos, procedimentos, critérios ou perspectivas associadas ao conhecimento matemático. 

Adotamos como perspectiva teórica a compreensão sobre o fenômeno do numeramento, incorporado ao fenômeno do letramento, por pressupor que as práticas matemáticas das mulheres e homens, em uma sociedade grafocêntrica, estão inscritas, em situações de leitura e escrita ou marcadas pela cultura escrita, mesmo quando não se faz o uso da tecnologia envolvida no ato de ler e escrever há nas práticas orais a marca da cultura escrita.     

  Assumimos essa perspectiva fundamentadas nas discussões de Soares (2001),   relativas às investigações realizadas no campo do letramento. Para a autora são dois os focos de discussão desses estudos: a dimensão individual, na qual o letramento é visto “como um atributo pessoal”(p.66) e a dimensão social que considera o letramento  “um fenômeno cultural”(p.66), perspectiva que adoto nas discussões sobre o numeramento, cuja ênfase não são as habilidades matemáticas  individuais dos sujeitos, mas o uso desses conhecimentos para atender as necessidades de um dado contexto social, como uma prática social.


Fazendo referência aos estudos de  Street (2000), no campo do letramento,  Baker;  Street e Tomlim (2003) apresentam uma distinção entre eventos e práticas de numeramento. Para esses autores os eventos de numeramento são “ocasiões nas quais uma atividade de numeramento está integrada a natureza das interações dos participantes e seus processo interpretativos
” (p.12) e as práticas de numeramento, que envolvendo os eventos de numeramento, são “uma ampla concepção que dá significado ao evento, incluindo modelos que os participantes trazem para elas”
. (p. 12). 


 Discutindo o numeramento não só relacionado aos eventos nos quais as atividades numéricas estão envolvidas, mas relacionadas às concepções culturais que dão significado aos eventos, esses autores destacam a interação e os processos interpretativos, (acrescento aqui orais e escritos) e discutem as diferenças entre a matemática escolar e o numeramento, afirmando, inclusive, que este último não é matemática (no sentido da matemática escolar). Relacionam ainda os estudos sobre numeramento àqueles desenvolvidos em diferentes abordagens da etnomatemática. Todas essas nuances mostram a fertilidade da discussão teórica, ao se assumir numeramento como prática social, e, nesta pesquisa, procuramos aprofundar essas diferentes perspectivas.


 Foi com a preocupação de construir um corpo discursivo
  que pudesse mostrar as práticas de numeramento de mulheres e homens, em experiências educativas da EJA, que utilizamos para capturar esses discursos, registros de  episódios, observação de aulas, realização de oficinas e entrevistas.
         É relevante destacar que esse corpo discursivo foi construído de forma processual, o que supõe inquietações, inseguranças, escolhas, questionamentos sobre essas escolhas, como parte de um movimento de pesquisa.  Durante esse tempo, seis meses, foram provocadas atitudes e enunciações que foram se configurando e reconfigurando  à medida  que confrontávamos as nossas escolhas com os referenciais teóricos e objetivos da investigação.    


Utilizando ferramentas foucaultianas, propomos analisar os discursos produzidos durante a pesquisa de campo,  mantendo-nos no nível das coisas ditas, o que segundo estudiosas
 desse tipo de análise não é tarefa fácil, pois há sempre o perigo de resvalarmos para o nível das significações e dos sentidos. 

Nesse sentido, não interessa-nos o que o sujeito pode revelar de sua interioridade e identidade naquilo que ele fala. Não existe, na perspectiva Foucaultiana, esse sujeito unitário pensado na modernidade. Ele é fragmentário, multifacetário, ocupa diversas posições no discurso. O discurso, portanto, não “é a manifestação, majestosamente desenvolvida, de um sujeito que pensa, que conhece e que o diz” (Foucault, 2005,p.61), mas é nele que encontramos o sujeito em sua dispersão e descontinuidade.         

O desafio atual, no qual nos encontramos na análise desses discursos é buscar, nessa rede de discursos, os fios que constituíram as mulheres e os homens em uma trama histórica. Trata-se de buscar na multiplicidade das práticas discursivas o sujeito que essas práticas subjetivaram.   
Não é tarefa fácil escolher, nas contribuições de Foucault, “metodologias” para analisar esse discurso, até porque ele não nos apresenta uma “metodologia”, no sentido tradicional do termo, mas, sim, caminhos, possibilidades, que devem ser buscadas no conjunto das suas pesquisas, procurando compreender como ele se propôs, nessas pesquisas a analisar os discursos.  Então, como nos mover nas suas teorizações para analisar esse discurso? 
Utilizando a teorização foucaultiana relativa ao discurso, nesta pesquisa, não pretendemos fazer uma arqueologia
 dos discursos, embora seja impossível não revisitar insistentemente essa fase do pensamento de Foucault, para compreender até que ponto determinadas ferramentas, ali postas, nos servem. 

Uma ferramenta que buscamos para operar com esse discurso, e que se encontra de modo mais explicito, na fase arqueológica, é o conceito de enunciado. Entendendo o enunciado como uma função que encontra-se na transversalidade das coisas ditas, buscamos capturar, nesta pesquisa, os enunciados que atravessam as enunciações das catadoras e catadores nas e sobre as suas práticas de numeramento.     

Pensar as práticas de numeramento como práticas discursivas instiga-nos, a buscar os enunciados, analisando essas práticas do ponto de vista genealógico.  Tomamos, assim, da genealogia, ferramentas
 que nos permitem indagar sobre as relações de saber - poder e a posição do sujeito nessas práticas. 

Procuramos inventar, assim, um procedimento que nos possibilite “rachar, abrir  as palavras, as frases e as proposições para extrair delas os enunciados”. (DELEUZE, 1988, p.60).  Essa não é uma tarefa fácil, posto que o enunciado não está oculto, não há um poder que o oprima, entretanto, ele não é completamente visível. É preciso encontrá-lo atravessando os discursos e fazendo com que determinadas coisas sejam ditas, em uma determinada época, expor as relações de força, as resistências, a constituição dos sujeitos. É preciso “saber ler, por mais difícil que seja”(DELEUZE, 1988,p.63). 
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� Cf . HADDAD  e DI PIERRO (2000); HADDAD (2001, 2003) .


�  O termo alfabetismo matemático compreende as habilidades matemáticas necessárias aos sujeitos para a sua inserção cidadã plena em uma sociedade marcada por práticas sociais cada vez mais complexas. O termo alfabetismo se identifica com o termo letramento, expresso nos trabalhos de Magda Soares (2001).


No livro, Letramento no Brasil: Habilidades Matemáticas, que discute os dados referentes ao INAF 2002, Fonseca, organizadora da obra, faz opção pelo termo Letramento salientando que o mesmo revela a sua concepção sobre as habilidades matemáticas como “constituintes das estratégias de leitura e escrita que precisam ser implementadas para uma compreensão da diversidade de textos que a vida social nos apresenta com freqüência e diversificação cada vez maiores” (FONSECA, 2004, p. 27).    


              


� Pesquisa realizada pelo Instituto Paulo Montenegro em parceria com a ONG Ação Educativa, sendo o 4º  de uma série , que contemplou em 2001 e 2003, as  habilidades de leitura e escrita da população brasileira e, em 2002 e 2004, as habilidades matemáticas.     


� Os termos alfabetização matemática, alfabetismo matemático, letramento matemático e numeramento são termos que tem aparecido na literatura no campo da Educação Matemática, e em certa medida relacionam  conhecimentos matemáticos e cultura escrita.     


� A etnomatemática tem como objeto de discussão os saberes matemáticos dos diferentes grupos culturais problematizando questões de valoração, legitimidade, racionalidade, relações de poder. Cf. KNIJNIK, Gelsa (2006).      


�  Nesse primeiro trabalho, embora a autora aponte para os saberes matemáticos das mulheres e homens do MST, ela não faz uma abordagem específica sobre gênero. Na re-edição dessa pesquisa (2006), a autora procura preencher essa lacuna  discutindo essas relações no contexto da luta pela terra e, como ela mesma aponta, de modo incipiente, pois, faz se necessário, em suas palavras,  investigar  “como tais relações se expressam na especificidade do cotidiano escolar e,  em especial, nos processos de educação matemática?” (p.25)


        





� Pesquisa realizada no curso de Doutorado do Programa de Pós—Graduação da Faculdade de Educação- Universidade Federal de Minas Gerais- pela orientanda Maria Celeste R. F. de Souza sob a orientação da Dra. Maria da Conceição F. R. Fonseca.    


� Cf. SCOTH( 1990).


� No campo da Educação Matemática, estudiosas como Gelsa Knijnik (1996, 2006) e Valerie Walkerdine(1988, 1995,1998, ) desconstroem esta metanarrativa problematizando, de forma mais incisiva, o modelo de racionalidade ocidental e o sujeito cartesiano.  Para esta pesquisa interessa-nos, de modo particular, problematizar a supremacia masculina fabricada por essa metanarrativa.                


� Cf. Foucault  (1999).


� Cf. DESCARTES (1983).


� Na obra Letramento no Brasil: habilidades matemáticas, Fonseca (2004), chama a atenção para essa pluralidade de denominações utilizadas pelas autoras e autores dos artigos que compõem essa coletânea para referirem-se à dimensão social do fazer matemático.


�Cf.  SOARES ( 2001). 


� “…ocasion in which a numeracy activity is interal to the nature of the participants interactions and their interpretative processes.” (BAKER; STREET; TOMLIM,  2003, p.12) –(Tradução feita por nós).  


�“… but are the broader cultural conception that give meaning to the event, including the models that participants bring to it”    BAKER; STREET e TOMLIM ( 2003, p.12)    (Tradução feita por nós).   





� Foucault (2005) mostra que os discursos, tomados como objetos de análise, inserem-se sempre em um corpus de discurso e textos. É nesse sentido, que utilizo corpo discursivo fazendo referências ao registro de observações, episódios, oficinas e entrevistas que  constituíram os discursos que analiso nesta pesquisa    


� Cf. GREGOLIN (2004), FISCHER (2002). 


� Cf. FOUCAULT (1979, 1999, 2005).


� Não tomamos das publicações dessa fase, principalmente do livro “A ordem do discurso” procedimentos para analisar os discursos. Tentamos compreender como esses procedimentos que funcionam como “princípios” (Foucault, 2005, p.21) ajudam a analisar os discursos. 
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